
 

 

 

MEMÓRIA DA 10ª REUNIÃO DA CTGI CONJUNTA COM AS DEMAIS CÂMARAS TÉCNICAS: 
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1. Abertura 

Laura Stela, coordenadora da CTGI, iniciou a reunião às 9h10 com a apresentação da 
pauta a seguir: 

• Aprovação da memória da reunião anterior; 

• Discussão sobre a análise dos projetos 29, 30, 31 e 32. 

Fernanda Fabretti (FABHAT) apresentou a memória, que foi aprovada sem 
considerações.  

2. Apresentações 

Projeto 29 – Instituto GEA – Ética e Meio Ambiente – Mobilização social para 
preservação da água nos municípios de São Paulo, Guarulhos e Barueri 

Analistas:  Nádia Correa (IPT), Elaine Colin (PM Santo André), Allan Oliveira (PM Suzano), 
Mércia Moretto (UFABC), Carla Geanfrancisco (APGAM), Francisca Adalgisa (APU) e 
Gustavo Veronesi (SOS Mata Atlântica)  

Apresentação: Elaine Cristina da Silva Colin (PM Santo André)  

Principais observações referentes ao projeto: 

É necessário rever o enquadramento; detalhar o total de ligações de esgoto já 
existentes, locais com rede já disponível e imóveis desconectados na área de 
abrangência do projeto; incluir benefícios mensuráveis que a realização da proposta irá 
trazer e as consequências da sua não realização; ajustar objetivo geral; revisar e reduzir 
a quantidade de objetivos específicos; apresentar mapas individuais de cada uma das 
localidades que o empreendimento abrange; realizar parceria com a concessionária, que 
possui os dados necessários para execução do projeto; demonstrar de maneira clara a 
relação entre os temas a serem abordados nos cursos oferecidos com a ação financiável; 
detalhar o conteúdo dos materiais de comunicação; correlacionar o método com 
literatura especializada; especificar no item metodologia como será realizada a análise 
dos resultados; revisar o item produtos e resultados esperados. 

Beatriz Vilera (FABHAT), ressalta que na planilha de orçamento devem constar todas as 
etapas para execução do empreendimento, e no cronograma físico financeiro devem ser 
apresentados os mesmos itens contidos na planilha. Tomador deve apresentar também, 
referência de preços ou pesquisas de mercado, que justifiquem os valores descritos. 
Destaca ainda que entre as áreas escolhidas estão presentes áreas irregulares, e que por 



 

 

esse motivo no item diagnóstico e justificava, há a necessidade de melhor detalhamento 
da situação do esgotamento sanitário nos bairros abrangidos pelo projeto. 

Melissa (UFABC), enfatiza que o tomador precisa demonstrar a condição de regularidade 
principalmente na área da favela do Sapé, que recentemente foi inclusa em um projeto 
de urbanização, descrevendo qual foi o critério para escolha das áreas abrangidas. 

Encaminhamento: necessidade de complementação para nova avaliação dos analistas. 

Projeto 30 – PM de Guarulhos – Projeto de estações de coleta seletiva e aquisição de 
veículos dedicados às ações de mobilização social e educação ambiental 

 Analistas: Nelson Maganhoto (PM de Francisco Morato), Allan Oliveira (PM Suzano), 
Camila Arantes (UFABC) e Carla Geanfrancisco (APGAM) 

Apresentação: Camila Arantes (UFABC) 

Principais observações referentes ao projeto: 

Em 2022 foi habilitado um projeto que está em fase de licitação e que prevê a 
construção de uma central de triagem e educação ambiental no mesmo município 
(2022-AT_COB-148), o tomador deve detalhar a área de abrangência para comprovar 
que não há sobreposição com as áreas do projeto já em execução; deve demonstrar a 
capacidade da prefeitura de desempenho na área da proposta através de informações 
sobre outros projetos já executados com o mesmo tema;  demonstrar lugares críticos 
para a implantação dos contêineres e a relação desses lugares com os recursos hídricos; 
apresentar fotos dos locais de implantação do projeto; esclarecer como os veículos de 
comunicação, citados no TR, irão auxiliar na comunicação com a população; apresentar 
benefícios mensuráveis, como por exemplo, volume de resíduos que se pretende 
coletar; apresentar dentro do TR o anexo A com legenda, identificando os corpos 
hídricos que estão sendo afetados, referenciando o mapa dos pontos de descarte do 
anexo; unificar os mapas dos anexos A e E em um único mapa; apresentar as imagens 
que foram citadas e não estão no TR; justificar melhor a necessidade do 
empreendimento com base em dados qualitativos e quantitativos; apresentar 
enquadramento no PAPI 2022-2023 e PDC e subPDC; rever objetivo geral; apresentar 
nos objetivos específicos etapas do projeto para alcançar o objetivo geral; justificar a 
escolha pelo município todo; detalhar a área de estudos, destacando em quais áreas há 
comprometimento dos recursos hídricos e quais as áreas de abrangência do projeto; 
demonstrar a localização das estações que o projeto prevê implantar; rever população 
atendida, informando somente a população diretamente beneficiada; rever o item 
metodologia; demonstrar disponibilidade de áreas para instalação dos contêineres 
previstos; complementar o item parcerias; ajustar horas dos profissionais apresentados 
na equipe técnica; adequar metas, ações e indicadores; apresentar o item produtos e 



 

 

resultados esperados; definir o que será implantado, no TR o tomador cita estações de 
coleta seletiva, contêineres e ecopontos, deve padronizar o texto. 

Nelson Maganhoto (PM de Francisco Morato), destaca a importância de o tomador citar 
a secretaria responsável pela execução do projeto.  

Beatriz enfatiza que tomador deve detalhar as etapas na planilha de orçamento; ajustar 
as horas descritas para os profissionais citados; apresentar referência de preços ou 
pesquisas de mercado que justifiquem os valores descritos, além de destacar os 
benefícios que a execução do projeto trará aos recursos hídricos. 

Laura destaca que tomador precisa rever o modelo dos equipamentos e materiais 
apresentados, pois qualquer material produzido dentro do empreendimento deve 
conter o logo do FEHIDRO, sejam eles veículos, contêineres, folhetos, cartilhas etc. 

Camila informa que analistas ficaram em dúvida sobre a necessidade de licenciamento 
e projeto básico para instalação dos contêineres propostos. Após discussões entre os 
demais membros, Beatriz informa que irá verificar a questão com os agentes técnicos. 

Encaminhamento: necessita de complementações para nova avaliação dos analistas. 

Projeto 31 – SEAE – Base de dados para conservação e restauração ecológica da sub-
região hidrográfica Cotia-Guarapiranga: proteção de recursos hídricos, atualização 
diagnóstica e propostas de Unidades de Conservação 

Analistas: Alexandre Muselli (IPT), Ivan Shirahama (PM de São Paulo), Carla 
Geanfrancisco (APGAM) e Diego Blum (APGAM) 

Apresentação: Alexandre Muselli (IPT) 

Principais observações referentes ao projeto: 

É necessário ajustar valores apresentados na planilha e no cronograma que estão 
divergentes; apresentar consequências da não realização do projeto; rever metas, ações 
e indicadores; verificar a necessidade de autorizações para execução de algumas 
atividades propostas; esclarecer como se dará contrapartida; detalhar a experiência da 
equipe que será contratada. 

Beatriz informa que tomador deve apresentar referência de preços e detalhar as 
atividades com os respectivos custos na planilha. Destaca que existe um projeto anterior 
de mapeamento feito pelo CONISUD com o mesmo tema, e que é necessário verificar 
junto aos tomadores de ambos os projetos se eles não se sobrepõem. 



 

 

Melissa corrobora a fala de Beatriz, informa que a metodologia deve ser revista, e que 
o tomador deve esclarecer se ao final do projeto será feita a proposta de criação de 
unidade de conservação, permitindo assim enquadramento da ação financiável do 
subPDC 1.2. 

Beatriz esclarece que o projeto não prevê a criação de uma unidade de conservação, 
informa que o projeto do CONISUD foi apresentado às câmaras em 13/02/2023 e que 
relatórios finais estão disponíveis no site do comitê. 

Laura destaca que é necessário analisar junto aos tomadores que propuseram projetos 
na mesma área, qual a proposta de cada um deles. Ressalta que foi apresentado como 
responsável pelo projeto um engenheiro eletrônico e que isso deve ser revisto. 

Após discussões dos membros, Beatriz propõem que seja feita uma reunião com os 
tomadores de ambos os projetos citados anteriormente, e que após essa reunião seja 
definido qual será o encaminhamento do projeto. Demais membros concordam com a 
proposta. 

Encaminhamento: será realizada reunião entre SEAE e CONISUD para definição. 

Projeto 32 – PM de Francisco Morato – Mudando paradigmas: educação ambiental e 
sustentabilidade no esgotamento sanitário 

Analistas: Alexandre Muselli (IPT), Elaine Colin (PM de Santo André), Allan Oliveira (PM 
Suzano), Paula Ciminelli (UFABC) e Mércia Moretto (UFABC)  

Apresentação: Alexandre Muselli (IPT) 

Quanto a análise do projeto, o tomador apresentou enquadramento no PDC 8, subPDC 
8.2, que prevê como ação a “Promoção de campanhas de conscientização da população 
quanto à necessidade de ligação à rede de esgotamento sanitário”. Porém a proposta 
tem como objetivo a sensibilização da população quanto a instalação de fossas sépticas, 
o que inviabiliza a execução do projeto.  

Encaminhamento: Inabilitado. 

Próxima reunião ficou agendada para 12/09/23 às 09h00. 

A reunião foi encerrada as 12h20. 


